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Formado pela Faculdade Nacional de
Medicina da Universidade do Brasil, colará
gráu solenemente, no dia 7 de dez�m­
bro, ás 21 horas, no Teatro Municipal do
Rio de Janeiro, o jovem c a ta r i n e ns e

Vania Mario Colaço de Oliveira, que reside
á rua professor Gabiso 196, na Capital da
República.'

'

Estudando no Rio de Janeiro desde; os
.

dez anos de idade, pois que fez ali o curso

de admissão ao ginasial, bem como todo o

secundário: o pré-médico e o superior de
Medicina e Cirurgia, Vanio de Oliveira 'foi
sempre um estudante exemplar, ,

em todas
as fases de sua vida escolar primária, gina­
sial e academica.

Nascido na 'cidade de Tubarão, uma das
mais lindas e prósperas do sul-catgrinense,
Vania de Oliveira tem mais quatro, irmãos,
igualmente do .mesmo berço natal. . O'mais
velho, dr. VInicius de Oliveira, já é de .ha
muito formado em Direito, e exerce o cargo
de promotor público no Rio do Sul. Dos
outros três, - Vamirê, Volnei e Maria
Ligia, - dois s e r ã o diplomados agora" '

tambem em dezembro: Trata-se de Vamiré
i de Oliveira, no curso superior de Economia
e Finanças, e Maria Ligia de Oliveira, nc

curso de alto magisterio ou seja pela Fa­
culdade de Filosofia do Rio

_

de Janeiro.
<Diario de Noticias », do Rio de Janeiro, Estas duas próximas formaturas 'ainda não

edições de 1 e '7 do. corrente, diz que o talen- estão programadas. Quanto, a Volneí de
toso universitario c a t a r i n e n se Vamiré de Oliveira, academíco de Direito, só sesá
Oliveira escreveu oportuno artigo, abordando a diplomado em 1946.
grave situação dos 'bravos soldados das Fôrças' «Correio do Sul », que' tem acompa-
Expedicionárias Brasileiras, nos campos de ba- nhado passo a passo a vida desses estu-

talha da Europa. I dantes, sente-se j u h i los 0, pelo que está
Depois, em nome da União Metropolit;ma' providenciando no sentidó .de noticiar fiel- .

dos Estudante, Vamiré de Oliveira, que terrní- mente. na edição de 10 de dezembro, todas
na em breves dias o curso superior de Economia as passagens da formatura de Vania Mario
e Finanças pela Faculdade de Ciencias Econo- Colaço de Oliveira.

, micas do Rio de J anei- :íiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_---i-._t_'- iiiii
ro, fez a p TO v a r, por
aclamação, no Conselho VI"t.or'ioso O ,dr. Paulode Representantes, uma
proposta de integral Carneiró($ moção de solidariedade . <'

. ,t' _

FOI publicado, agora, o relatorio sobre e louvor á Frente Uni-, Na ação cível' contra a "Valgo"
a gestão de 1943, apresentado pelo In- versitaria «Clovis Bevi-, , J

terventor Nereu Ramos ao Presidente' laqua», pelo seu eleva- Foi lida no dia 23, pelo eminente juiz da
Getulio Vargas. do sentido cívico e cul- la. Vara Civil, em Florianopolís, a sentença na

E' um documento valioso esse, em que se tural, bem como pelo ação proposta pelo dr. Paulo Carneiro contra a

descrevem as atividades administrativas de um

I
seu louvavel propósito Sociedade <Valgo » Limitada e a <Delmar ». Fo-

administrador que, mais que ao Estado que de lutar pela' c I as se ram as rês condenadas ao pagamento de 10
dirige, honra ao' Brasil. como estadista de visão' universitaria brasileira: mil cruzeiros de honorarios médicos, juros e cus-

esclarecida e larga. e pela causa da Democracia. tas do 'processo .. sendo absolvidas quanto aos

O sr, Nereu Ramos iá se impôs á consa- E Vamírê de Oliveira, cuja atuação uni- honorarios de advogado.
gração pública pelas suas inúmeras realizações, versitaria tem sido das mais operosas na Ca- Patrocinaram' os direitos do dr. Paulo
em Santa Catarina, de elevado carater social. pital da República, assim termina: Carneiro, 6s drs. João ele Oliveira, na Laguna,
E' uma obra avançada e notavel a desse arguto «Esta entidade não poderia deixar de e Acacio Soares Moreira, em Florianópolís,
e operoso brasileiro. Pensa, projeta e executa, congratular-sê com os colegas fundadores dessa tendo a <Valgo », como procurador judicial, o

sem alarido, sem ostentação, mas animoso e Frente Universitaria pela escolha do nome de dr. Moura Ferro. ,

tenaz, como os bandeirantes do progresso e da Clovis Bevilaqua para patrono, -'0
.

grande O juiz, que prolatou a sentença, é o dr.
civilização. patriota, excelso jurista e convicto democrata. Osmundo Wanderley da Nóbrega, da 1 ". Vara,

O relatorio expelha a visão panoramíca de O nome de Clovis Bevilaqua perenizou-se qual e uma das mais formosas eúlturas iuridicas da
todos os rincões do Estado, do mais humilde ao simbolo luminoso, indicando incessanternenre ao magistratura no Estado.

r�

mais engalanado e rico. E' o índice bem certo Brasil o caminho da Democracia, da Cultura e .,;;;;;;;;;;;;;;;;;.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:::;;;;;�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.;;:;;�..
de todas as conquistas catarinenses no parque da Honestidade.

.

ADVde nossas possibilidades de engrandecimento Por fim desejo que o credo desse insigne
geral e coletivo. patricio seja tambem o credo de cada colega da

Santa Catarina tem avançado muito. E «Frente Universitaria Clovis Bevílaqua» e faço
condu .. la, com serena e arrojada intrepidez, esse votos que ela cumpra integralmente as eleva­
benemerito e abnegado realizador, que é Nereu das finalidades a que. _ se._ propõe; Saudações
Ramos, \Jnlyer�i��ria��! ',,' .: '���:�.. '
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Vr(ldilfi(ls da enlfenhar-ia milit�r br-asileir-a no ··,r(lnt·· italian(l - �om

.,nosto avancado da aJ"tilharia - Tudus lutam valentemente. e passam
.

muitu bem - f) vento nãu me Ievcu
C oMA, FORÇA com 14 anos de vida Rio de Janeiro; soldado de 'trabalho,' contando oferece algumas dificul-

_

EXPEDICION!A R I A militar. Só mostrou o Manuel' Salvador de com excelente auxilio dades. Apesar disso, ti­
BRASILEIRA NA ITA primeiro sorriso quando Araujo, Rio de Janeiro; do sargento L i ma. ve q impressão de que
LIA. (De Henry Bu- o fotógrafo que me' soldado Zeferino Biten- Seus parentes e amigos suas peças estão se por­
ckley correspondente da acompanhou,' Alan -Fis- court de Carvalho, ,de podem estar tranquilos. tando muito bem.
Reuters) - A artilharia her, bateu um chapa Curitiba, Paraná; solda- Estão tQçlos passando
brasileira está apoiando de seu bem amado ca-I do Ary Manuel da Sil- muito bem, achando a Ao deixarmos o lo­

vigorosamente as tro- nhão. Os soldados da va, -residente em J aca- Italía muito humida e cal, os canhões brasilei­
pas de infantaria. Vis i- peça formam um grupo repaguá, Rio de J aneí- muito fria. Não obs- ros vomitavam fogo.
tei hoje algumas ba- simpático e alegre. O ro; soldado T. Martins, tante essas restrições, Era a cobra fumando,
terias da F. E. B., o sargento Francisco Pi- rua Verissimo Machado continuam mandando para empregar agiria
que, em vista do terreno mentel de Lima, resi- 167, Rio de J aneíro; granadas para cima dos da humoristica solda­
onde se acham, não dente no Rio de J anei- João Alves Pinto, rua I alemães e, de quando. desca brasileira, Voltou
constitue de modo al- ro, á rua Carolina Ma- dr. Caetano Monteiro em vez,

.

recebendo
.

al- conosco ,de ,« carona»

gum tarefa que se leve chado n° 1530, é o ti- 923, Niteroi, Estado do g uma s. Não muitas, (outra expressão da lin-,
a cabo com facilidade. po caracteristico do sol-] Rio; Sebastião Teixeira Neste front como na guagem do Brasil), o

No mapa afixado na dado alerta e conciente I dos Santos, rua Bela maioria dos « frontes» cabo Nelson C a r 1 o s

barraca do Serviço de de seus deveres, com I Vista, n° 2, Rio de ) a- italianos, nós aliados, Martins, de Itanhandú,
Informações as baterias oito anos de caserna. neiro; Manuel José de atiramos mais

I

que ós Minas Gerais, que era.

parecem estar muito Os outros com que me Almeida, rua 27 de Se- alemães. Muito mais. estudante de Engenha­
próximas, â distancia avistei e cujos endere- tembro 76, Vitória, Es- Um maior, 'da artilharia ria e faz parte de um

de uma pedrada (mais ços escrevi, não sem pirito Santo; Manuel brasileira, personalidade destacamento de cons-r
ou menos) Para chegar- alguma dificuldade, da- Afonso da Silva, Rio encantadora, a f a v e 1, trução de estradas e
mos até ,lá, entretant?, dos ?S meus parcos ��- de J a�eiro. gue, galgou uma. ingre- antes -da _ F E B'
atravessei um pesadelo nhecimentos de portu- me encosta especialmen- � h

.

I' 1" h';de duas horas, viajan- guês, são: Todos bem te para 'me atender, ,e a-se na ta ia a

do á beira de precipi- Cabo Rogerio Diniz explicou que a operação CinCO meses e, segundo
cios tremendos, sôbre Ide Oliveira, rua Desem- . Não são muitos sei. da artilharia em terreno I me disse, está gostando
estradas que antigamen- bargádor Isidro {31, Mas anotei-os com gran- montanhoso como este I da terra.
te só eram utilizadas

por cabras e que os en- ����������������������������������� ������
•

genheiros do exército
brasíleiro., numa de­
monstração da mais al­
ta perícia, consegui ram
transformar em rodo­
vias transitáveis. Por
elas passam agora, em

lugar de caprinos, carni-
.hões de seis rodas, em Interventorcujas carrocerias os sol-
dados do Brasil escre-

vem frases como «O
vento não me levou» -.e
«Nienti Carameli », esta
Ultima para avisar aos

CIViS italianos sempre

N t= R t= Uávidos por algo que co- L L
mer, que não há cara-

melos a distribuir.

o RELATORIO Pela I)elnocracia
Vamiré de
atividades

Oliveira e, suas
uníversitartasdo

RAMOS

Federal

Entl"e os soldados

Aproximei-me, ao che­

gar, de uma peça da
artilharia brasileira, ca­
muflada Com tanta per­
feição que só a percebi
quando estava á dissan­
da de pouco mais de
um metro. Sua guar­
nição limpava-a cuida­
dosamente. P a ra ser

ser franco. confesso que
o segundo tenente João
Gardelha .Simas, de No­
va Cruz, Rio Grandé
do Norte, o oficial que
me recebeu, não foi
mui to efusivo em suas

manifestações de boas
vindas, I Simas é um

soldado cem, por cento,

., .; - . -
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CORREIO DO SUL 2&' de novemhso de 1944

Gottlieb BoosDIÁRIO

Deixe-me sorrir, agora, ao
luar que me desperta a al­
ma ainda jovem para toda a

'pOesia da vida ... Sorrir ás
estrêlas que nos passeios me
induzem promessas infindas ...
Deíxe-me-sorrír, porque meus

olhos cansados depois não
mais refletirão o esplendor
das noites. Na velhice, é o

, céu um féretro, semeado de
cruzes, a lua surge na pali-
dez triste das velas.

.

*
Tudo é efêmero em

.

nós.
A dor, ao contrário, vive
uma eternidade- em mim.

1#-
O mistério das cousas da

natureza, o mistério da ter­
.

ra, do céu, que me impor­
ta 7. ..
Meu mundo és tu, e só

anseío conhecer-te.
1#-

O mar é triste, ardorosa­
mente triste, nas noites sem

luz. E torna-se sorridente,
80 luar ...
Assim eu; se não te vaio,

ensômbrc-rae de dor. Minha
felicidade é reflexo �e tua

presença.
�

Hei de um dia embarcar
num navio branco, e ao iô­
go suave das águas a ma­

rulhar em tôrno, adormecer
8 alma na distância, num

embalo doce de poesia. So­
nhar, debruçado no tempo,
o sonho desperto das crian­

ças. Que é
'

sempre azul o
céu, o mar sereno sempre, e

a brisa - um beijo no espa-
çc,

*
'.

Esperança de encontrar

novo mundo além. Vida mais
feliz. Quando irei flutuando,
não nas vagas do mar, no

vago desejo de encontrar-te
além.

.*
'. Pensas que me foges, que
te não alcançarei nunca . . ;

Esqueces que vivemos a

mesma vida, dentro de um

Só mundo, e há Inicamente
uma saida para nós dois ...

*
Um dia, eu me senti I\)ro-

fundamente arraigado á vi­
da: quando um sofrimento
de amor transvasou lágri­
mas em mim. Supunha que
nesse dia amei a morte.

*
Chorei,"Sim. chorei por ti

no deserto de uma noite em

que te procurava em vão ...
Chorei no desespêro de cri­

ança que, se vê só, perdida
num lugar fora de seu

mundo.
*

Aquela- infelizmente é a

verdade-jamais, a consegui
para sempre, como deseio.
Em vão quis prendê-la.
Conformado na minha de­
sesperança, nem a aguardo
sequer. Volúvel, efêmera,
chama-se mulher. Para mim:
amor, felicidade, vida ...

*"
.

Esta, eu posso esperar
eonfiante. Não desesperarei,
Nunca faltou aos compro­
missas com ninguém. Esta,
eu sei que virá certamente

ao nosso.' triste encontro,
porque seu norr.e é Morte

*
Apago a luz. A noite de-

vora tudo em tôrno. Eu
mesmo desapareço aos meus

S Rolhos. No abismo de trevas

do mundo, sinto a realidade· •

que a da minha humilde sombra,

* A�§embléia (7eral
* A 'noite entristece de som- De ordem do sr. Presidente, convido aos

Odeio a tudo quanto se bras a minha alma. Ou mi- .

d S R C L
opõe ao nosso amor. E' qua- nha alma ensombra de triste- srs. SaCIaS a«. . ongresso agunense> a

se odiar o mundo inteiro. za a noite �
I comparecerem

á Assembléia Geral Ordinária que

ic .

. * se reunirá; na séde social, no dia 9 de dezembro
Satisfiz, enfim, o meu Acordara em meio á noite próximo, ás 19 horas, com o fim de proceder

egoismo. Quero-a toda para fúnebre. Frias, mortas lern- á eleição da diretoria que responderá pelos des­
mim, sempre, únicamente branços renasciam. Trêmulo, tinos do clube no período social de 1945.

.

h tentei sepultá-las na covamm a.

* funda do sono,
' Não 'havendo número legal para a reunião

C ,.. - *
.

dessa Assembléia, a mesma terá lugar no dia
antigo; e a ínquietaçao, 10 domi '15 h

.

de séo pesar, o sobressalto; pelo A�uc!n�ção de �ma noite, .' 'ommg�" as oras, com o numero e so-

constante receio de que me

I
de msorna. Um carcere de CIOS presentes.

.

podes transformar, hora pa- trevas. Laguna, 21 de novembro de 1944.
ra outra, num desgraçado.. '* � SILVIO CASTRO - Secretario
Sózinho, é o pressentimen- O relógio sonoro é que

to de que ninguém me fará pontua os períodos longos
feliz, senão tu mesma.

-

de minha angústia.
* *

. " Quando me vires mudo,
O futuro para mim e a perto de ti, cuidado, queri­

esperança �e poder fugir ao da. Fala, porque se calares,
passado. também, crescerá o senti-

DE

fora da terra. Seria amor,
o sentimento vivificante que
nos prendia em alheamento?
Talvez não passasse do ím­
pcssível de um grande so­

nho de amor, o mais puro
e santo amor que ninguém
ainda sonhou.i. Foram ins­
tantes que valeram toda
uma vida vivida.

*
A flor murcha, que, en-

contrei exprimida nas pá­
ginas -de de um livro, fez­
me lembrar minha desven­
tura. A tristeza que se des­
prende sêca, esquecida, se

folheio a história do nosso

amor.

*,
Teu retrato. Um instan-

tâneo de tua vida de ôn­
tem. Uma eternidade, hoie,
para o meu sofrimento.

.*
Sei que te modificaste muito.
Também eu. Somas. apenas
os anos. E1,l os \ multiplico
aos desenganos.

-

.

*
..

E' triste ir só pela' vida,
para encontrar sózinho o

o fim sombrio do caminho.
Ver que não há ninguém
junto de nós, quando fixa­
mos pela derradeira vez . o

mundo. Nem a quem pro­
nunciar entre suspiros e ais
a sinceridade do último
adeus ... E'· triste morrer ás­
sim, como pobre animal, sem
ao menos o coníôrtc, ao la­
do, da ilusão humana.

*
Ahl se tu quisesses, .iría-

mos os dois, por aí,' sem

destino certo... A' procura
de um ideal fora da minús­
cula terra... I Sto, dentro do
mundo de sonhos que seria
nosso viver .. :

*
Imagino, sempre a nossa

vida. O lar abençoado, ber­
ço da realidade de todos os

teus e'meus sonhos.; Não;
imagino apenas a minha
vida.

Fez anos. a 18 do corrente
o sr. Gottlieb Boas, gerente
do Banco Industria e Co­

Acha-se aberta na Secretaria do Ginásio mercio de Santa Catarina,
Lagunense a inscrição para o exame de <3;d- .

nesta cidade.

missão á La série ginasial.
Os candidatos deverão apresentar ao Secre­
tário os seguintes documentos:
Requerimento de próprio punho do candida­
to, selado com Crô . 2,00 de sêlo federal e

Cr$ 0,40 de sêlo de educação.
Certidão de idade provando que o candidato
iá fez onze (11) anos, ou que completará
essa idade até 30 de junho de 1945.
Atestado de sanidade e de que o candi­
dato não sofre de moléstia contagiosa da
vista.
3 fotografias recentes de 3 cm. x 4cm.
Documento passado pela Tesouraria decla­
rando que o candidato nada deve áquela

Está na Laguna,. onde
veio assistir ao casamento

de sua sobrinha, o ilustrado
e íntegro desembargador

franca Urbano Muler Sales. Cultor
� devotado das ciências iuri-

dicas, o desembargador Ur-
C

.

22 a a J. vem lutadora foi bano Muler honra o Tribu-om
.

nos o
nal a que pertence, pelo seu

condecorada cinco, vezes talento. E' um dcs grandes
'L

' cstarinenses da sua geraçãoPARIS (S. F.!.) - Renee avergenc, 22
e .portador de gloriosas tra-

anos, lutadora do <maquis » bretão acaba de dições de família.
ser condecorada pela quinta vez. Em menos de «Correio do Sul> cumpri­
dois anos, mereceu a medalha dos feridos de I menta-o, d.eseiando-Ihe �eliZ
guerra, á' Cruz de Guerra, a Medalha de Sal- perrnanencra na Laguna,
vação e a Cruz do Combatente. Depois de I * * *

alguns meses de atividade clandestina, foi pre-
sa pela Gestapo. Privada de

.

alimento durante I Viajou para Porto Alegre,
quatro dias, foi espancada pelos carrascos que aCOl?panhado de s�u genrc1yr
lhe quebraram os dentes. ,Fugiu depois .de Albino, � sr. Antonio Batis- \
", .

d f' ta da Silva, do alto ca-
tres meses e juntou-se ao <maquis > on e 01

mercio desta praça.nomeada tenente. Durante um combate, viu seu

noivo morrer ao lado dela.

-

I

UM POETA Ginásio Lagunense
por Córi Aveiro de Lima

I I I
I:xame de admi��ã()

c)

1)
a desesperança. menta febril em mim. O

* desejo tem fome de silêncio,
Ir sózinho, ás tontas, pe- tem sêde de isolamento.

las ruas adormecidas. O *
misterioso perfume da mís- Nosso amor será o cami- a)teriosa flor a envolver-me nho que nos leva ao céu.
numa saudade ernbriagante.. ...
Passar junto aos muros som- Olha o I céu, lá em cima,
brios, mornos, que nos aco- no fim do caminho. Tal b)
lhiam para . o pecado de qual a estrada da vida. Se­
muitos beíjos.. Sentir o na- be-se, sobe-se na ilusão de
da de tua ausência a cada ter próximo a felicidade.
olhar, a angúsiía de tua *,.
perda a cada passo... E

. E' impenetrável a noite.
curvar a cabeça, triste, ante A noite negra e misteriosa
a 'beleza egoísta do céu, das de teus olhos. d)estrêlas, do luar... * e)� A uma artista.
Outra mulher. Novos de- SeUS olhos contavam cou-

vaneio? Alheam�nto a dOis'l·sas, quê de cousas canta-
3)em noites mentirosas, éom vam! Mas os lábios ó os

estrêlas em confidências ri- lábi�s:'�ó sabiam ca�tar.
sonhas no firmamento. Alma *

'

,
,

-perene criança que gosta A

de ouvir lendas e adormecer Ouço o ingênuo coro da

no mundo fantasioso das meninada em minha rua,' 5)
ilusões. Tristes modinhas de quando

* eu brincava na infância! Ho-
je, a vida se transformou

Mente, fingida; Engana- muito.; O mundo das crian­
me. Sei que em realidade és

ças é que não muda: sempre
outra. Assim mesmo, te

a mesma roda de sonho, a
quero muito'. E' sublime a girar numa perpétua círan-tua mentira por conter um da.
deseio de virtude.

�
.*, Cada dia que chega é

G dLOll�e. mulher, es s,onho uma ilusão que nasce, Cada ran· e
e P?es�a. Perto,. a, realidade 1 dia que passa, uma espe-satisfeita, o vazto incompre- rança que morre.

.

ensível do espírito. *'

*

da

2)

4)

secção.
O prazo para inscrição terminará no dia 2
de dezembro vindouro.
Os exames de admissão terão início no dia
4 de dezembro ás 8 horas da manhã.
Outros esclarecimentos serão fornecidos pelo
secretário, diariamente, das 14 ás 16 horas,
exceto aos sabados.

Laguna, 16 de novembro de 1944
Germano Donner

Diretor

"Heroina

Para os meus olhos, és
luz. Aos. ouvidas, terna me­

lodia. Para o paladar ... não
sei. Só beijando-te.

*"'
.

Sinto o arrebatamento de
um touro, ante o vermelho
dós teus lábios. E tu, exce­
lente tcureira, como te apraz
nr-me: subjugado, semimor­
to nesse doce tormento.

*
Segurei- a meigamente pe-

la orelha. Se não, como re­

sistir, á voragem do seu

olhar?

Lagunense
*

Sonhei que éramos o par
feliz de outrora, Iámos, de­
dos entrelaçados, p as s 0..5

iguais, suave e lentamente,
como se as horas não tives­
sem fim ... A desilusão acor-

amo.

dou-me ..
*

Meu coração não palpita
de amor, porque o amor

que te dedicava morreu.

Morreu quando sentiu tua

alma estéril. Meu coração
palpita é de amargor, sa­

bendo que se cansa inútil­
mente, a contar o' tempo
infinito .de uma existência

Rindo, âs vezes, meus vazia.
olhos se umedecem. Eles
não vêem minha própria
alegria:

Não invejo a felicidade
que os outros me mostram.

Também sei aparentá-la.
*

Retornasse, mesmo, a fe-
licidade, talvez nem soubes­
se eu mais ser feliz.

*
Os sorrisos, toda a alegria

dantes é que me íae sofrer
mais. A tristeza passada em

tua companhia é 'hoje um va.

bem, motivo de saudade, co- *
mo se muito de satisfação Tendo-te junta de mim,
também contivesse. eu não pensava, sentia: Com.

* a separação, �é que princi-
Robei-te O primeiro beiio. piei a meditar, escrever,

Os outros me ofertaste sor-- iludindo-me que continuava
. rindo, âs vezes ·séria. Até o sentindo-te,
último, que nunca me deve- *
ras ter dado. A tua ausência deixou um

. � vazio - sepultura de minha

Apenas olhares, caricias, alma.

beijos. E só alguns balbu- *
cios, ao. fim. A Unguagem Quem sabe, não surgIras
do amor é feita do mistério de novo 1 Não ouvirei a tua

que �xiste no silêncio. .

voz significativa e huinani-
* zadora? Não ter�i, enfim,

Expandiu-se Q nosso si- ás irradiações de tua pee­
I�ncio interior pel_ó mundo.". sença provocaqora 'de 50-

Nossas almas se identifica- nhos, outro despertar mila"
ram â serenidade. mística do groso para a vida? E' por
desconhecido. Descemos ao isso que me arrojo em alvo­
imago universal, na com- rôço a atender o t�le(bne ...
preer'lsão profU�9a da essên- E' por iss.o que abro trê­
oi a humana. Palavra nenhu- . mula a porta" quando ba­
ma exprimiria o encanto di-\tem". E para quê? Ouvir
'vino que nos magnetizava mais uma vez a. desilusão,
• Qlhar p i'Juçlç �l1!çÇ> pOllto m�l� I!m. ��� �ej�af entrar

,*

*
Para encobrir a solidão,

abro diante de mim êsse li­
vro, e o povôo dos vultos
que vivem dentro dos meus

olhos.

*

X
Permaneço esquecido a

um canto. Leio. Penso. Por­
que existo. Não porque vi-

*
Amor é quase a morte.

*
Para que ocultar? O amor

me ensinou a ser mâu.

*
Matá-Ia-ia, por

Congrésso

BJondínPenso que te esqueci. Não.
Houvesse esquecimento cem­

pleto, nem me lembraria de
ter-te esquecido.

'

Dia 2 de dezembro, sabado, realizar-se-á
nos salões do Clube Blondin um festival que
contará de vários números de arte e danças.
Estas terão início ás 22 horas.

I
Tocará o « Jaz Municipal »,

I do brilhante musicista patricio
Santos Bessa.

.

As m�sas poderão ser reservadas 'até o dia
30 do corrente, com o encarregado do Blondin.

Preço das mesas - Cr$ 20,00

sob a regência
sr. Manuel dos

IGrupo Escelar "Stella Maris"

Na fôrma do artigo 13 dos Estatutos, fi­
cam convocados os srs. sócios para a Asse�bléia
Geral que se realizará na séde social no proxi- .

mo domingo, dia 13 de dézemlyro, ás .16 horas,
afim . de tratar de eleição da nova diretoria
para 1945 e tratar de outros asssuntos referen­
tes aos Estatutos. Não comparecendo número
regulamentar de sócios será feita a 2a convoca­
ção por intermédio desta folha, na forma do
artigo 12, § 1°, realizando-sé a assembléia com

qualquer número de sócios presentes.
.

Laguna, 25 de novembra de 1944.
(a) João da Silva Barbosa

Prcsigent�

Estará aberta á exposiçao dos trabalhos
escolares e pinturas nos dia 25, 26 e 27 deste
"

mes.

Laguna, 22 de novembro de
, A DIRETORA

I

1944.

3 DES.' R� MAIO'
GAl TAS ..AP I NA DAS

de 8 a 120 baixos

Assembléia Geral - la Convocação

BANDONEONS
,

HARMONIOS m PIANOS
INSTRUMENTOS para

O r que s t r a s, B a n das
e iazz - Bands

Cordas, Palhetas, Metodos.

Peçam preços ao Representante:

PAULO KOBS - Serra Alta (ex-S. Bento)
Caixa Postal, 39 - Linha S. Francisco Esf. S. Catarinal

Dr. Leonardo Petreli

Está novamente nesta cio
dade, a serviços da «Co­
br.azil >, o competente e ope­
rosa engenheiro pratico, dr.
Leonardo Petreli, que é,
aqu i, geralmente conceitua­
do e benquisto. '

Dr. Thiers Fleming

Encontra-se nesta cidade
o sr. dr. Thiers Fleming,
Diretor de Portos e Nave­
gação neste Estado, '

, Carlos Bessa

Retornou a esta. cidad�/
de sua viagem ao Rio de'.
Janeiro, o sr. Carlos Bessa,
comerciante desta praça,l

lleseabargeder Urbano
Muler

* •

Para o Rio de Janeiro
seguiu o sr. Francisco Fer­
nandes Pinho, sacio da fir­
ma Pinho &. Cia., desta
praça.

CASAMENTO

I

.

Corri a senhorita Glória
Sales. filha do sr, Calistra­
to Muller Sales, contraiu

núpcias o sr Ernani BrandI
da Rosa, funcionaria do
Banco' Nacional do Comer­
cio.

Dr. João de Oliveira
'ADVOGADO

Trata de inventarias e arrola..

mentos; advoga no farum civil,
criminal e comercial.

ES'CRITORIO:

Rua 13 de Maio, 3

Telefone, 86

LAGUNA

Dr. Edgard Abreu

Apesar de enfermo, pre­
so ao leito . durante vários
dias, o dr. Edgard Abreu de
Oliveira, íntegro juiz' de di­
reito, despachou ôntern, no
seu quarto, durante mais
de seis horas, atendendo a

serviço dos drs, Promotor
Publico e Delegado Regio­
nal, apresentados como de
carater urgente .

Entre' as visitas feitas ao

honrado juiZ, está o preclaro
desembargador Urbano Mu·
ler Sal�s,

VENDE-SE
- Uma

canôa com capaci�
dade para 25 sacos,

em perfeito estado de
conservação, pronta pa­
ra v i a i a r devida­
mente legalizada,
Tratar com Manuel

A. Corrêa, -- Canguerí
ou Lídio Carrêa \_ La­

guna, Praça da Ban:
�h.:ir�!
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E ANUNCIOS

R<EDAÇAO:
CARMERIO SANTANA

Cintra, ,'Dias
Comissões, Consignações e Conta Propria
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Ha dezenas
.

de meses que a Organização
Henrique Lage, remeteu, em obediencia a de­
creto governamental, um mapa topográfico de

Imbituba, a um dos inumeros departamentos
federais, afim de ser elaborado o plano de lo­
teamento e venda dos térrenos,' Dai a impos­
sibilidade das construções particulares aqui. Daí
as' algemas de aço impedindo o progresso ,desta
terra bonita e admirada. "

Inumeras foram as solicitações á Superin­
tendencia da «Organização», nesse sentido, pa-'
ra construções comereiais e particulares.:

Nada poude em prol dessas solicitações, do
próprio progresso de Imbituba, a Organização
fazer. J á não era sua a competencia delibera-
tiva em relação aos terrenos.

.

Segundo temos conhecimento, o dr. Cotrim
Filho chegou a elaborar um plano de loteamen­
to e venda de lotes aos operarias e a parti­
culares.

Com o decreto n". 7.024 de 6-- 11 - 1944,
acreditamos que o letargo do ({ estudo» a que
de ha muito vem sendo, submetido tal proble­
ma, seja perturbado pela enérgica e eonstruti­
va administração do sr. Pedro Brando e do dr.
Ernani Bitencourt Cotrim, conhecedores da
situação e capazes de quebrar tais algemas ...

Neles, Imbituba confia, certa de seus de­
votamentos e abnegações.·

Carmerio S. Guimarães

,

Será ,,".e...

• •

VAI
•

comoveta
,
,

Foi sargento sem tática nenhuma,
F�z-se pintor depois. um troca tintas

Que dezenas de portas, de uma em uma,
Na Alemanha borrou, cobriu de pintas.

Depois, cansado de lidar com tintas,
Pôs bigodinho, como quem se apruma
Para empresas bem grandes e distintas,
- Fez-se alemão e ditador, em suma. '

Hoje, coitado do pintor sem arte,
'Que se fizera general-papão,
Surrado em toda a Europa, em toda a parte,

Não pinta mais o se�e nem as .portas,
Pois na Grande Alemanha, pelo chão,

I A R. A. F, só deixou paisagens mortas.
,'-

.

Adivinbe para quem 'é•••DR.
,

João de Oliveira o sr. Regínaldo Florentino Machado. que se en­
contrava hospitalizado ha dias sob os cuidados do dr.

Atendendo a ínumeras solicitações, de ago-
Paulo Carneiro, deverá ter alta hoje do hospital da
Laguna, vindo para Irnbítuba onde reside

'

ra em diante ocuparemos este cantinho, de vez

.em quando, com o titulo acima, publicando
um soneto, uma poesia, etc., especialmente es­

colhida, Começamos, hoje, com este bonito e

humano soneto do imortal HUmberto de
Campos.

Cf)nfite()�

ADVOGADO
'Irete de inventarias e

errolamentos, advogd no

Forum Civil, criminal e

comercial.

ESTOCOMO (via aé- /

'

rea) -- Em uma locali- NVer-me-as, hP?rdiSsfo'l comovido e mu�o.
d d/' d G

unca te ei e a ar, porque, na VIda,a eb, proxlfma e 0- Quero 'ver-te feliz antes de tudo.
.

tem urgo, ez-se, recen- ,

temente, um interessan- Segue, portanto, e d�ixa-me sozinho.'te achado arqueológico: Deixa apenas que esta alma dolorida
-uma «c o z i n ia a» da
Idade da Pedra. A des- Espalhe versos pelo teu caminho.

,

\ '

.

coberta, que consiste de HUMBERTO DE CAMPOS
um fogão, em forma de

"••••••••••••••••• 11111111.(1.11•••••••••••11811.... marmita, data de cêrca
de 7.200 antes de Cristo.
As excavações reali­

zadas no local do acha­
do deram como resulta-

Pela segunda vez, em toda sua perrnanen- do a descoberta de uns
A voz do povo é a voz de Deus. ,

cia 'aqui, o dr. Ernani Bitencourt Cotrim Filho, mil objetos diferentes
'

SerEldo assim, consta-nos que os srs, Pedro Brando
, _e o dr. rnani Bitencourt Cotrím, os dois eminentes dis-

entrou na sêde do Imbituba Atletico Clube, entre eles, 30 e tantos cipulos do saudoso Henrique Lage, estão providenciarído
acompanhado do dr. Roberto Bustamante Ma- machados, alguns gran- no sentido de uniformizar todos os operarias' da Cià
chado, seu assistente. Isso aconteceu no dia 20 des perfuradores de pe- Docas, dando a cada um, dois macacões, conforme de ha _;__ __

. '_ ..:_urpre-
do corrente. .•

dra e cinco dos chama- muito vêm recebendo os operarias de todas as repartições -----��

Quer nos parecer. que a administração da d
.

l't . do governo." "

D R ldãe C"d?S micro I os, b�uer Digna de aplausos essa medida. não �Ó pela parte r o a-o ·

ons'O:,D-Cia. Docas' tenciona tomar a si os interesses e izer. pequenos o ietos que diz respeito ao aspecto da coletividade, como pelo. • .. .-

O passado glorioso e esplendido desse clube. de pedra de corte afiado, lado economico desses abnegados brasileiros.
Sendo assim, estamos certos que esses se- cuio uso exato é desco- Parabéns, pois, aos dois defensores do patrímonio

nhores farão muita coisa por Imbituba, tanto nhecido da ciencia, po- e dos seus servidores.

na parte esportiva como social. rém que, segundo se crê,
..

Se bem que ha muitos males para serem foràm empregados como ���������������������

remediados... ponta de flechas. Além .'
,

disso, encontraram-se'DIADA BANDEIRA
grandes quantidades de
conchas de ostras,

Este achado, que já IMP(lNE'NtCE 'COMEMORAÇÃO
despertou forte inte-

, "

resse entre os arqueólo- Imbituba assistiu, vaidosa, as

comemora-I'Recebemos um recorte de i ornai com o seguinte. gos suêcos, se fez a dois ções do Dia da �andeira.
soneto:

'

metros abaixo da super- No centro da praça «Henrique Lage » ti-

O S�hjclteJflru"'er fície do sólo. Depois do veram lugar os cerimonias militares pelo 12°,
famoso encontro em G. M. A. C: Houve juramento á Bandeira e

Sandarna, tambem per- desfile da tropa. Na avenida Alvaro Catão foi
to de Gotemburgo, que armado o palanque oficial.

.

se realizou em 1930, é Os alunos do grupo escolar «Henrique Lage »

o resto mais antigo de tomaram parte ativa nessa imponente festa���
um povoado da Idade cívica.
da Pedra, encontrado A, tarde houve diversas provas esportivas'
em toda: a Escandinavia. entre os componentes do 12°. G. M. A. c., e 'VJII�ge.In I Con"'DJII�"Ode outras entidades. ,. �.., '1""

Toda a população local compareceu as
-,

comemorações. Começarão no dia 1 de' dezembro, na praça

·---�-----·I' Imbituba viveu, assim, um formoso día.]"H., L�ge », as barraquinhas em �)fol da festa da

Acácio M O r e i r a
,
vibrante de emoções cívicas, graças ao patr io- pãd;oelra. C?on�,ta-nos que a �ra, Do?as I �ãn: .

tismo, á capacidade e á gentileza desse extra-
dara construir diversas barraquinhas e iluminará

ordinario comandante, que é o talentoso major
toda a grande area da praça ..

'

\iiAlcides' Munhoz, �

ESCRITORIO:
RUA 13 DE MAIO, 3

� Telefone.' 86-LAGU�A
!leooMrnJ::'(elnr::=s:oM.Oe:1t

Amo-te, é certo; adoro-te, confesso,
E não deves querer que t'o repita:
E's o objeto do culto que' professo,
E amar-te é lei na minha sorte escrita.

Olha: eu sei que outro te ama, que palpita
Outro peito por ti. Noto e conheço

". Que a alguem votas paixão justa e infinita

h " Q
-

dí . -

cozln a ue eu nao isputo porque nao mereço.
i

Uma·
da Idade da

Pedra

•

�LT� Il()JE

DR. VINICIUS DE .OLIVEIRA
Vrvmvtvr IJúblit;f)

,

,

ADVOGA no Civel e Com ercio - ACEITA
contratos, cobranças amigaveis e judiciais _:_

ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ
quaisquer outros serviços atinentes,

á sua profissão
'.

ATENDE aos Interessados no seu escriterío,
no prédio da redação da <Nova Era» á

RUA 15 DE NOVEMBRO"
,

E t�mbe� na 's..ua 'residencia á
AVENIDA 1 DE: SETEMBRO '

TELEFONES 53 e 55

, RIO DO' SUL

De Laura Muller deverá chegar hoje a Imbituba,
um trem especial,' conduzindo o valoroso Henrique Lage
Fotebol Club�. afim de disputar uma partida amistosa

Icom o Imbituba Atletico Clube.
Trazendo inumeros fans e torcedores, o Henrique

Lage F. Clube virá acompanhado de destacados elemen- .----------.

tos. da soci�pade de Laur'J I;vfuller. A' direto�ia do 1.A.c.
.

aguarda a chegada dessa embaixada de am'izade com uma

soberba e cordial recepção, retribuindo assim as home-
j

nagens recebidas ali.
.

«Cc�)�reio
.

de Imbituba» sauda a turma do Henrique
Lage e a todos aqueles que o acompanham, deliiejando

j
uma vitoria retumbante' e uma visita bem . agraqlevel a

��t� terra bonita.

Já era tempo

•

ADVOGADO

\

COMUNICA A SEUS AMl-

GOS E CLIENTES, QUE
MUDOU SEU ESCRITÓRIO

, Durantu o mês de setembro, o distrito de
Imbituba 'bateu o record em todo o Estado,
com instalações <;te apar�lho� tel��nicQs!

PARA A RUA ARCIPRES­

TE PAIVA N°. 5

Atende das 10 ás 12 e

das 2 ás 5 horas
Residencia: La .Porla Hotel \.

APARTAMENTO 112
Caixa Past�l, 110 - Fone. 1277

Participação
I

A exrna. sra. viuva Dádá Silveira participa
o noivado de sua filha Dalila com o sr. Be­
noni

..
coletor estadual em J aguaruna,FLORIANOPOLlS

'111111111111XIXltX17

Bateu o record

Praça "Henrique lltr
..

.

Para comemorar o Dia da, -Banç:lJtdo
Docas providenciou a limpeza de urna {

,

praça «Henrique Lage », aplainando-a cAlashing­
aterro. Torna-se preciso agora a ,c9tDu. que
desse melhoramento, corno é cõnservaê que po­
nida «Alvaro Catão », porque Imbitu
somente aquela via ptlblíca..; nalistas,

,

..

\ parte;
�����������������,paia o.

CIRURG.IA GERAL - ALTA CIRURGIÀ :_ MOLESTIAS
DE SENHORAS - PARTOS .

.'
.

.

Formado pela Faculdade de Medicin� da Univer­
sidade de São Paulo, onde foi Assistente por varies

anos do Serviço Cirúrgico doProf.
,.,

Alipio .Correia Neto,
.'

,

Cirurgia do estomago e vias biliares, intestinos del­
gado e grosso. tiroide, rins. próstata. bexiga, útero,

ovários e trompas. Varicocele, hldroeeles
varizes, e hérnia.'

'

c () � J U L T 4 :t,:
( pas 2 ás � hroas, á rua Felipe Schmidt 21, (Altos

da Casa Paraizo). Telefone 1598,
.

RESIDENCIA'� "

Rua Estev�s Junior, 179 - TELEFONE: l4.764
OPERA NA' CASA DE SAUDE SãO SEBASTIãO

r=lvr.anvpvU§ ,

I

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
I

IPEROGY VERISSIMO
Rua da Quitanda n, 19, 10, ,,/pndar, salas 6 e 7

RIO DE JAN'EIRO
I

Nat!Jralizações, justificações, serviços. em
todos osministérios. ·ProcuratoriGs, serviços
no D. L P. informações sobre decretos,
RegistrQ de cliplom,as, Gi'nasios, Colegios,

Registro, de",criadores, Questões
de selos. Recursos.

-�-------

�--__.___
,
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UM POETA
'. por Córi

I I I

Aveiro de Lima

fora da terra. Seria amor, a desesperança. menta febril em mim. O
o sentimento vívificante que . * desejo tem fome de silêncio,
nos prendia em alheamento? Ir sózinho, ás tontas, pe- tem sêde de isolamento.
Talvez não passasse do im- las ruas adormecidas. O' *
possível de um grande so- misterioso perfume da mís- Nosso amor será o camí-

a)nho de amor, o mais puro teriosa flor a envolver-me nho que nos leva ao céu.
e santo amor que ninguém numa saudade embriagante.. ...
ainda sonhou... Foram ins- Passar junto aos muros som- Olha o I céu, lá em cima,
tantes que valeram toda brios, mornos, que nos aco- no

.

fim do caminho. Tal b)
uma vida vivida. Ihiam para o pecado de 'qual a estrada da vida. So-

* muitos beijos ... Sentir o na- be-se, sobe-se na ilusão de
A flor murcha, que, en- da de tua ausência a cada ter próximo a felicidade.

contrei exprimida nas pá- olhar, a angúsaia de tua �

*
ginas -de de um livro, fez- perda a cada passo... E

. E' 'impenetrável a ríoite.
me lembrar minha desven- curvar a cabeça, triste, ante A noite negra e misteriosa
tura, A tristeza que se des- a beleza egoista do céu, das de teus olhos. d)
prende sêca, esquecida, se estrêlas, do luar... * e)folheio a história do nosso �

� A uma artista.
Outra mulher. Novos de- Seus olhos contavam cou-

'

vaneio�. Alheam�nto a dOis'l·sas, quê de cousas canta-
em ,?Oltes rr;entl�o�as,. éO� vam! Mas os lábios, ó os 3)
estrelas em confidências n-llábiOS, só sabiam cantar.
sonhas no firmamento. Alma *

'

(',
� 4)

-peren,e criança que gosta A dde ouvir lendas e adormecer Ouço o ingênuo coro
�

a

meninada em minha rua.' 5)no mundo fantasioso das
ilusões. Tristes modinhas de quando

*
eu brincava na infância! Ho-
je, a vida se transformou

Mente, fingida; Engana- muito ... O mundo das crian­
me.' Sei que em realidade és

ças é que não muda: sempre
outra. Assim mesmo. te

a mesma roda de sonho, a
quero muito. E' sublime a girar numa perpétua cir�n-tua mentira por conter um da. .

desejo 'de virtude. �*
/ Cada dja que chega é G dLo��e, mulher, es s.onho uma ilusão que nasce. Cada ran' e

e p.oes�a. Perto,. a. realidade I dia que passa, uma espe-
sat�sfelta, o V�ZIO incompre- rança que morre.
ensível .do espinto, ** Aquela- infelizmente é a

Para os �eus olhos, és verdade-jamais; a conseguiluz
..
Aos. OUVidos, terna me-

para sempre, como deseio,
IO�la., Par� o paladar ... não Em vão quis prendê-la.
sei. So beIJando:_te. Conformado na minha de.

* sesperança, nem a aguardo
Sinto o arrebatamento de sequer. Volúvel, efêmera,

ul'!.l touro, ante o vermelho chama-se mulher. Para mim:
dos teus lábios. E tu, exce- .amor, felicidade, vida ...
lente tcureira, como te apraz *

.
,

nr-me: subjugado, semimor­
to nesse doce tormer.to.

*
� Segurei-a meigamente pe-
la orelha. Se não, como re­

sistir. á voragem do seu

olhar?

As§emblê ia (7er-al
* A hoite entristece de som- De ordem do sr. Presidente, convido aos

Odeio a tudo quanto se .bras a minha alma. Ou mi-
d S R C L ' Corri a senhorita Glória

opõe ao nosso amor. E' qua- nha alma ensombra de triste- srs. socios a«. . ongresso agunense> a
Sales. filha do sr, Calístra-

se odiar o mundo inteiro. za a noite}
I comparecerem

á Assembléia Geral Ordinária que to Múller Sales, contraiu

ic. , * se reunirá; na séde social, no dia 9 de dezembro núpcias o sr. Ernani Brandi
Satisfiz, enfim, o 'meu Acordara em meio á noite próximo, ás 19 horas, com o fim de proceder da' Rosa, funcionario do

egoismo. Quero-a toda para fúnebre. Frias, morta� lem- á eleição da diretoria que responderá pelos des- Banco Nacional do Comer-

mim, .sernpre, únicamente bran�os renasc�am. Tremulo, tinos do clube no período social de 1945. cio.

minha. tentei sepulta-las na cova
\ N- Oh d

/ l' 1
.-

* funda do sono. -..
ao aven o numero ega para a reuruao 11:'='==:::::::::===============ríI

C
. ,/ ' . -

.

* dessa Assembléia, a mesma terá lugar no dia
ontígo, e a mqutetaçao, 10 domi

/

15 h rmero xí /

o pesar" o sobressalto; pelo Alucinação de �ma noite� .' 'ommgo" as oras, com o numero e so-

constante re,ceio de que me

I
de msoma. Um carcere de CIOS pres�ntes.

"

' ,

podes tnmsformar, hora pa� trevas. ' Laguna, 21 de novembro de 1944.
ra outra, num desgraçado... '*-' ,

SILVIO CASTRO - Secretario
Sózinho, é o pressentimen· O relógio sonoro é que

to de que ninguém me fará pontua os períodos longos
feliz, senão tu mesma.

�

de minha anglÍstia.

*
'* *

Quando me vires mudo, Penso que te esqueCi. Não.
O futuro para mim é a perto -de ti, cuidado, queri- Houvesse esquecimento ccm­

esperança de poder fugir ao da. Fala, porque se calares, pleto, nem me lembraria de
passado. '

também, crescerá u senti- ter-te esquecido.
'

Deixe-me sorrir. agora, ao
luar. que me desperta a al­
ma ainda jovem para toda a

'poesia da vida ... Sorrir ás
estrêlas que nos passeios me
induzem promessas infindas ...
Deíxe-mesorrlr, porque meus

olhos cansados depois' não
mais refletirão o esplendor
das noites. Na velhice, é o

, céu um féretro, semeado de
cruzes, a lua surge na pali­
dez triste das velas. '

'

*
Tudo é efêmero em nós.

'. A dor, ao contrário; vive
uma eternidade, em mim.

•
O mistério das cousas, da

I

natureza, o mistério da ter- * ,�

ra, do céu, que me impor- Teu retrato. Um ínstan-
ta 1... tâneo de tua vida de ôn-
Meu mundo és tu, e só tem. Uma eternidade, hoje.

anseto conhecer-te. para o meu sofrimento.
�

.

*
O mar é triste, erdorosa- Sei que te modificaste muito.

mente triste, nas noites sem Também eu. Somas, apenas
luz. E torna-se sorridente, os anos. EI-l os \ multiplico
80 luar... aos desenganos.
Assim eu; se ndão teMv6hjo, I

•

*', ,

ensômbrc-rae de 'ar. in a E' triste ir só pela' vida,
felicidade é' reflexo �e tua

para encontrar sózinho o

presença. o fim sombrio do caminho.
� Ver que não há ninguém

Hei de um dia embarcar junto de nó), quando fixa­
num navio branco, e ao iô- mos pela derradeira vez ' o

go suave das águas a ma- mundo. Nem a quem pro­
rulhar em tôrno, adormecer nunciar entre suspiros e ais
8 alma na distância, num a sinceridade do último
embalo doce de poesia. So- adeus ... E" triste morrer ás­
nhar, debruçado no tempo, sim, como pobre animal, sem
o sonho desperto das crían- ao menos o confôrtc, ao la­
ças. Que é sempre azulo do,' da ilusão humana.
céu, o mar sereno sempre, e *
a brisa - um beijo no espa- Ah! se tu quisesses, .iría-

mos os dois) por aí" sem

destino certo.i. A' procura
Esperança de encontrar de um ideal fora da minús­

novo mundo além. Vida mais Gula terra ... Isto, dentro do
feliz. Quando irei flutuando, mundo de sonhos que seria
não nas vagas do mar, no nosso viver .. :

vago desejo de encontrar-te *
além. Imagino, sempre a nossa

,* vida, O lar abençoado, ber-
Pensas que me foges, que ço da realidade de todos os

te não alcançarei nunca .. ; teus e' meus sonhos .. , Não;
Esqueces que vivemos a imagino apenas a minha
mesma vida, dentro de um vida.
só mundo, e há In�camde:"te *
uma saida para nos OIS... Sonhei que éramos o par

* feliz de outrora. lamas, de-
Um dia, eu me senti pro- dos entrelaçados, p as s os

fundamente arraigado á vi- iguais, suave e lentamente,
da: quando um sofrimento como se as horas não tives­
de amor transvasou lâgri- sem fim ... A desilusão acor­

mas em mim. Supunha que dou-me ..
nesse dia amei a morte.

*
Chorei,"Sim; chorei por ti

,

no deserto de uma noite em

que te .procurava em vão ...
Chorei no desespêro de cri­

ança que, se vê só, perdida
num lugar fora de seu

mundo.

amor.

çc.
*

*
Meu coração não palpita

de amor, porque o amor

que te dedicava morreu.

Morreu quando sentiu tua

alma estéril. Meu coração
palpita é de' amargor, sa­

bendo que se cansa inútil­
mente, a contar o i tempo
infinito de uma existência*

Para encobrir a solidão,
abro diante de mim êsse li­
vro, e o povôo dos vultos
que vivem dentíO dos meus

olhos.

Rindo; ás vezes, meus vazIa.
olhos se umedecem. Eles
não vêem minha p�óprla
alegria�

*

*
Não invejo a felicidade

que os outros me mostram,

Também sei aparentá-la,
*

Retornasse, mesmo, a fe-
licidade, talvez nem soubes­
se eu mais ser feliz.

* Ji('

Os sorrisos; toda a alegria Permaneço esquecido a

, dantes é que r;ne falZ: sofrer um canto. Leio. Penso. Pdr­

mais. A tristeza passada em que existo. Não porque vi­

tua companhia é -hoj'e um va.

bem, motivo de saudade,. co- *
mo se muito de satisfação Tendo-te junta de mim,
também contivesse. eu não pensava, sentia: Com

'* a separação, .;é que princi-
Robei-te O primeiro beijo" piei ,8 meditar, escrever,

Os outros me ofertaste sor-- iludindo-me que continuava

'rindo. ás vezes ·séria. Até o sentindo-te, .

último, que nunca me deve- *
ras ter dado. A tua ausência deixou um

, iC vazio - sepultura de minha

Apenas olhares, carícias, alma.
.

beijos. E só alguns balbu- *
cios, ao. fim. A linguagem Quem sabe, não surgIras'
do amor é feita do mistério de novo 1 Não ouvirei a tua

que existe no silêncio.' V0Z significativa e humani-
'* zadora 7 Não ter�i. enfim,

Expandiu·se o nosso si� ás irradiações de tua pre-
�-

)�ncio interior pel.o mundo .. " sença provocac!ora de so:,

Nos�as almas se identifica- nhos, outro despertar mila­
ram â serenidade, mística do groso para a vida? E' por
desconhecido. Descemos' ao isso que me arrojo em alvo­
ámago universal, na com- rôço a aterider o te;:Jefbne ...
preensão proful"!�a da essén- E' por isso que abro trê.
eis humana. Palavra nenhu-' mula a porta; quando ba­
ma exprimiria o erícanto di-Item ... E para quê? Ouvir',
'vino que 'nos magnetizava m,'.ais uma vez a, desilusão,
, Ql"�r pi'iu.�lç �!çÇ) POllto (Jl�I� �mlJ �ç� ge,it'ar entrar,

.

Esta, eu posso esperar
eonfiante. Não desesperarei.
Nunca faltou. aos compro­
missos com ninguém. Esta,
eu sei que virá certamente

ao nosso
:

triste encontro,
porque seu norr.e é Morte

*
Apago a luz. A noite de-

vora tudo em tôrno. ElJ
mesmo desapareço aos meus

olhos. No abismo de trevas

do mundo, .sinto a realidade
da minha humilde sombra.

*

*
Amor é quase a morte.

*
Para que ocultar? O amor

me ensinou a ser máu. \

*
Matá-Ia-ia, por que a

amo.

Grupo tscola'r "Stella Maris"
Estará aberta á expOSlçao dos trabalhos

escolares e pinturas nos dia 25, 26 e 27 deste
mês.

Laguna, 22 de novembro de 1944.
A DIRETORA

J

GAITAS·API NADAS
de 8 a 120 baixos

BANDONEONS'
�

HARMONIOS m PIANOS
INSTRUMENTOS para

O rq u e st ras, Ban das
e iazz - Bands

Cordas, Palhetas, Metodos.

Peçam preços ao Representante:

PAULO KOBS-Serra Alta (ex-S. Bento)
.caixa Postal, 39:, 'unha S. Francisco Est. S. Catarinal

,

I '

Está na Laguna, onde
veio assistir ao casamento

de sua sobrinha, o ilustrado
e íntegro desembargador

franca Urbano Miller Sales. Cultor
� devotado das ciências iuri-

dicas, o desembargador Ur-

C
'

22 an a jovem lutadora foi bano Muler honra o Tribu-om 'OS, nal a que pertence, pelo seu

condecorada cinco . vezes talento; E' um dos grandes
I R/L

/ cstarínenses da sua geraçãoPAR S (S. F. 1.) - enee avergenc, 22
e .portador de gloriosas tra-

anos,' lutadora do <rnaquis » bretão acaba de dições de família.
ser condecorada pela quinta vez. Em menos de, <Correio do Sul" cumpri­
dois anos, mereceu a medalha dos feridos de I menta-o, d.eseiando-Ihe.�diZ
guerra, a' Cruz de Guerra, a Medalha de Sal- permanencia na Laguna,
vação e a Cruz do Combatente. Depois de I ...... *

alguns meses de atividade clandestina, foi pre-
sa pela Gestapo. Privada de 'alimento durante I Viajou para Porto Alegre,
quatro dias, foi espancada pelos carrascos que acoI?panhado de s�u genrd�',
lhe quebraram os dentes. I Fugiu. depois ,de Albino, o sr. Antonio Batís-I
A' •

d 'f" ta da Silva, do alto co-
três meSES e Juntou-se ao «maquis > on.e 01

mercío desta praça.
nomeada tenente. Durante um combate, VIU seu

noivo morrer ao lado dela.

Fez anos, a 18 do corrente
o sr. Gottlieb Boas, gerente
do Banco Industria e Co­

Acha-se aberta na Secretaria do Ginásio mercio de Santa Catarina,
Lagunensé a inscrição para b exame de �d- nesta cidade.

missão á La série ginasial.
Os candidatos deverão apresentar ao Secre­
'tário os seguintes documentos:

Está novamente nesta cio
Requerimento de próprio punho do candida- dade, a serviços da «Co-
to, selado com Cr$. 2,00 de sêlo federal e btazil >, o competente e ope-
,Cr$ 0,40 dasêlo de educação. raso engenheiro pratico, dr.
Certidão de idade provando que o candidato Leonardo Petreli, que. é,
i á fez onze (11) anos, ou que completará aqu i, geralmente conceitua-

essa idade até 30 de junho de 1945. do e benquisto. '

Atestado de sanidade e de que o candi­
dato não sofre de moléstia contagiosa da
vista.
3 fotografias recentes de 3 cm. x 4cm.
Documento passado pela Tesouraria decla­
rando que o candidato nada deve áquela

Ginásio Lagunense
�xame de admi§sã()

1)

2)

c)

secção.
O prazo para inscrição terminará no dia 2
de dezembro vindouro.
Os exames de admissão terão início no dia
4 de dezembro ás 8 horas da manhã.
Outros esclarecimentos serão fornecidos pelo
secretário, diariamente, das 1'4 ás 16 horas,
exceto aos sabados,

Laguna, 16 de novembro de 1944.
Germano Donner

Diretor

'\Heroina da

Congréssos R. Lagunense

Clube BJondín
Dia 2 de dezembro, 'sabado, realizar-se·á

nos salões do Clube Blondin' um festival que
contará de vários números de arte e danças.
Estas terão início ás 22 horas.

I
Tocará o «Jaz ,Muniç:ipal»,

! do brilhante musicista patricia
Santos Bessa.

'

I

As m�sas poderão ser reservadas 'até o dia
30 do corrente, com o encarregado do Blondin.

Preço das mesas - Cr$ 20,00

sob a regência
sr. Manuel dos

!

S.' R6) 3 DE MAIO'
Assembléia Geral � la Convocação
Na fÓJ;ma do artigo 13 dos Estatutos, fi­

cam convocados os srs. sócios para a Asse�bléia
Geral que se realizará na séde social no proxi-'
mo domingo, dia 13 de' dézem�ro, ás .16 horas,
afim 'de tratar de eleição da nova diretoria
para 1945 e tratar de outros asssuntos referen­
tes aos Estatutos. Não comparecendo número
regulamentar de sócios será feita a 2a convoca­

ção por intermédio desta folha, na forma do
artigo 12, § 10, realizando-sé a assembléia com

qualquer número de sócios presentes.
.

Laguna, 25 de novembra de 1944.
(a) João da Silva Barbosa

Pr�siçlent�

Dr. Leonardo Pelreli

Dr. Thiers Fleming
Encontra-se nesta cidade

o sr. dr. Thiers· Fleming,
Diretor de Portos e Nave­
gação neste Estado, .

,. Carlos Bessa

Retornou. a esta, cidad�1/
de sua viagem ao Rio de"
Janeiro, o sr. Carlos Bessa,
comerciante desta praçal

, Ilesembargader Urbano
Muler

* •

Para o Rio de Janeiro
seguiu o sr. Francisco Fer­
nandes Pinho, socio da fir­
ma Pinho &. Cta., desta
praça.

CASAMENTO

Dr. João de Oliveira

)

'ADVOGADO

Treta de inventarias e' arrole...

mentos; advoge no forum civil,
criminal ,e comercial.

ESCRITORIO:

Rua 13 de Maio, 3

Telefone, 86

LAGUNA

Dr. Edgard Abreu

Apesar de enfermo, pre­
so ao leito ,durante vários
dias, o dr. Edgard Abreu de
Oliveira, íntegro juiz de di­
reito, despachou ôntem, no

seu quarto, durante, mais
de seis horas, atendenào a

serviço dos drs. Promotor
Publico e Delegado Regio�
nal, apresentados como de
carctter urgente.
Entre' as visitas feitas ao

honrado juiZ, está o preclaro
desembargador Urbano Mu�
ler Sales,

VENDE-SE-umacanôa com capaci­
dade para 25 sacos,

em perfeito estado de
conservação, pronta pa­
ra v i a i a r devida­
mente legali:mda.
Tratar com Manuel

A. Corrêa, -- Cç:mguerí
ou Lídio Carrêa""_ La­
guna, Praça· da Ban:
.�ei��l
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Correio de Ímbitub
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a' Ltda.

FATOS NOTICIAS

Cintra,
.

Dias
;

Cia.

1f * * COMENTARIOS LEVES

Comissões, Consignações e Cônta Propria
CEREAIS, BANHA. E SALGADOS, LATICINIOS, CRINA, FECULA, ETC.

5t::1�pe�p�PPPPP�
I

ASSINATURAS RiEDAÇÃO:
CARMERIO SANTANAE ANUNCIOS

SERViÇOS DE

REPORTAQEM

\ \
\. �,,_.

End. Teleg.: LEOTRA - Caixa Postal .1685 _. Telefone 23-2132

l2 U A '" I c U I: L C U U T,() � ;'1 .:I 4
l2i() de Janeir().,

, iC * * * I mbituba, "26 de novembro de 1944 ic '* *' *
.

_,-�� ��

Qu�",rem4sAl,em"s�."� Adivinhe para quem ,é...
Ha dezenas de meses que a Organização � Joao de OlIveira ' .

Henrique Lage, remeteu, em obediencia a de- ADVOGADO Atendendo a inumeras solicitações, de ago-
ereto governamental, um mapa topografico de ra em diante ocuparemos este cantinho, de vez

I b d deoarta 'Trata de inventa rios e dm ituba, a um os inumeros epartamentos .em quan o, com o titulo acima, publicando
f d f d I b d I d I errolementos, ddvoga no
e erais, a im ae ser e a ora o o p ano e 0- um soneto, uma poesia, etc., especialmente es-

teamento e venda dos terrenos, Dai a impos- Forum Civil, criminal e colhida. Começamos, hoje, com este bonito e

sibilidade das construções particulares aqui. Daí comercial. humano soneto do imortal HUmberto de
as' algemas de aço impedindo o progresso ,desta ESCRITORIO: Campos.
terra bonita e admirada. RUA 13 DE MAIO, 3 �()nf'-t'eC'\Inumeras foram as solicitações á Superin- J Telefon.e,- 86-LAGU'!IA 'JlI.../ I '-J _..
tendencia da «Organização», nesse sentido, pa-' bOMt"':Il2(t"'1MOe::lMPMet
ra construções comerciais e particulares.

Nada poude em prol dessas solicitações, do
,próprio progresso de Imbituba, a Organização
fazer. J á não era sua a competencia delibera-
tiva em relação aos terrenos.

.

Segundo temos conhecimento, o dr. Cotrim
Filho chegou a elaborar um plano de loteamen­
to e venda de lotes aos operarios e a parti­
culares.

Com o decreto n". 7.024 de 6-- 11 - 1944,
acreditamos que o letargo do «estudo» a que
de ha muito vem sendo/submetido tal proble­
ma, seja perturbado pela enérgica e eonstruti­
va . administração do sr. Pedro Brando e do dr.
Ernani Bi tencourt Cotrim, conhecedores da

situação e capazes de quebrar tais algemas ...
Neles, Imbituba confia, certa de seus de­

votamentos e abnegações.
Carmerio S. Guimarães

ESTOCOMO (via aé­
rea) -- Em uma locali­
dade próxima. de Go­
temburgo, fez-se, recen­
temente, um interessan­
te' achado arqueológico:
-uma «c o z i n 1m a» da
Idade da Pedra. A des­
coberta, que consiste de
um fogão, em forma de

.. 1I••••••••••••••IIII1I.IIIIIIII.Ill••••••••••• IIIIIIII••• ' marmita, data de cêrca
de' 7.200 antes de Cristo,
As excavações reali­

zadas nó local do acha­
do deram como resulta-
do a descoberta de uns

A voz do povo é a voz de Deus, -,

1, b d f
' Sendo assim, consta-nos que os srs. Pedro Brando

mi' o jetos i erentes, e o dr. Ernani Bitencourt Cotrim, os dois eminentes dis
entre eles, 30 e tantos cipulos do saudoso Henrique Lage, estão providenciárído
machados, alguns gran- no sentido de uniformizar todos os operarias da Cia
des perfuradores de pe- Docas, dando a cada um, dois macacões, conforme de ha

dra e cinco dos chama- muito vêm recebendo os operarias de todas as repartições
.......,�

I do governo.:
d?s micro itos, �uer Digna de aplausos essa medida, não �.ó pela parte
dizer, pequenos objetos que diz respeito ao aspecto da colétívídade, como pelo,
de pedra de corte afiado, .lado economico desses abnegados brasileiros.
cuio uso exato é desco- Parabens, pois, aos dois defensores do patrimonío
nhecido da ciencia, po-

e dos seus servidores.

rém que, segundo se crê,
'"

para serem foràm empregados como ���������������������

ponta de flechas. Além
disso, - encontraram-se 'DIA DA BANDEIRA
grandes quantidades de
conchas de ostras,

Este achado, que já IMPONE'NtCE 'COMEMORAÇ,ÃO
despertou forte inte-
resse entre os arqueólo- Imbituba assistiu, vaidosa, as comemora-I:Recebemos um recorte de jornal com o seguinte. gos suecos, se fez a dois ções do Dia da 53andeira.· c

soneto:
.

metros abaixo da super- � No centro da praça «Henrique Lage» ti-

O S�hicJ{eJllru"er fície do sólo. Depois do veram lugar os cerimonias militares pelo 12°.
famosa encontro em G. M. A. C: Houve juramento á Bandeira e

Sandama, tambem per-I desfile da tropa. Na avenida Alvaro Catão foi
to de Gotemburgo, que armado o palanque oficial.
se realizou em 1930, é Os alunos do grupo escolar «Henrique Lage »

o resto mais antigo de tomaram parte ativa nessa imponente festa .".,__.�
um povoado da Idade civica.

.,

da Pedra, encontrado A, tarde houve diversas provas esportivas' ==============:;;;;;:::======
em todaa Escandinavia. entre os componentes do 12°. G. M. A. c., e I

V,"rgem I eonee.. ,·�.;io,de outras entidades. • ..� ':1"-
Toda a população local compareceu as

"

comemorações., Começarão no dia 1 de dezembro, na praça

'·---�------·I Imbituba viveu, assim, um formoso dia.
«H. Lage », as barraquinhas em, prol da testá da

Acácio M O r e i r a vibrante de emoções cívicas, graças ao patrio- pád_;oeira. C?on�,ta-nos que a �ia. Docas I mán­

tismo, á capacidade e á gentileza desse extra- dara construir diversas barraquinhas e iluminará
.

ordinario comandante, que é o talentoso major
toda a grande area da praça.

�
Alcides Munhoz.

�,

De Laur.o Muller deverá chegar hoje a Imbituba,
um trem especial,' conduzindo. o valoroso Hen�ique Lage
Fotebol Clubç, afim de disputar uma partida amistosa

Icom o Imbituba Atletico Clube.
.

Trazendo inumeros fans e torcedores, o Henrique
Lage F, Clube virá acompanhado de destacados elemen· .�--------.

tos. da soci�dade de LaurQ ly1uller, A' diretor,ia do I.A.c.
'aguarda a chegada dessa embaixada de amizad� com uma

,
soberba e cordial recepção, retribuindo assim as home­
nagens recebidas ali.

e:Co;reio de Imbituba. sauda a turma do Henrique
_Lage e a todos aqueles que o acompanham. desejando
uma vitoria retumbante e uma visita bem . agra�avel a

�S�� terra bonita. \

Ser" qu.e•••
Pela segunda vez, em toda sua permanen­

da aqui, o dr. Ernani Bitencourt Cotrim Filho,
entrou na séde do Irnbituba Atletico Clube,
acompanhado do dr. Roberto Bustamante Ma­
chado, seu assistente. Isso aconteceu no dia 20
do corrente.

Quer nos parecer. que a administração da
Cia. Docas" tenciona tomar a si os interesses e

o passado glorioso e esplendido desse clube.
Sendo assim, .

estamos certos que esses se­

nhores farão muita coisa por Imbituba, tanto

na parte esportiva como social.
Se bem que ha muitos males

remediados ...

, .
'

.

V4' como VeJO

Foi sargento sem tática nenhuma,
F�z-se pintor depois, um troca tintas

Que dezenas de portas, de uma em uma,
Na Alemanha borrou. cobriu de pintas.

Depois, cansado de lidar com tintas,
Pôs bigodinho, como quem se apruma

, Para empresas bem grandes e distintas.
- Fez-se alemão e ditador, em suma. '

Hoje, coitado do pintor sem arte,
'Que se fizera general-papão,
Surrado em toda a Europa, em toda a parte,'

•

�ãO pinta mais o sete nem as portas,
Pois na Grande Alemanha, pelo chão,

I A R. A. F. só deixou paisagens mortas.
,\

'

'Sej4Jn. benví,:,dos

JÁ era teJ11po

Olha: eu sei que outro te ama, que palpita
Outro peito por ti. Noto e conheço
Que a alguem votas paixão justa e infinita
Que eu não disputo porque não mereço.Umal. "cozinha"

da Idade da
Pedra

Amo-te, é certo; adoro-te, confesso,
E não deves querer que t'o repita:
E's o objeto do culto que professo,
E amar-te é lei na minha sorte escrita.

I

Ver-me-ás, por isso, comovido e mudo.
Nunca, te hei de falar, porque, na vida,
Quero ver-te feliz antes de tudo.

.

,

,

Segue, portanto, e deixa-me sozinho.
Deixa apenas que esta alma dolorida
Espalhe versos pelo teu caminho.

'\ .

..

HUMBERTO DE CAMPOS

�
.

.

ADVOGADO

\

COMUNICA A SEUS AMl-

GOS E CLIEN'FES, QUE
MUDOU SEU ESCRITÓRIO
PARA A RUA ARCIPRES-

TE PAIVA N°. 5

'XXXXXXXXXXXXXXXXXXX#

.

Dura�tu o mês de setembro, o distrito de
Imbituba bateu o record em todo o Estado,
com instalações Oe aparelh�s tel���nicos.!

,

ParticipaçãoAtende das 10 ãs 12 e

das 2 âs 5 horas
Residencia: La ,Poria HoleI ,.

APARTAMENTO 112
Caixa Past�l. IrO - Fone. 1277

A exma. sra. viuva Dádá Silveira participa
o rloivado de sua filha Dalila com o sr. Be·
noni, coletor estadual em J aguaruna.FLORIANO'POLlS

Bateu o record

ALT4 tiUJI:

o sr. Reginaldo Florentino Machado, que se en­
contrava hospitalizado ha dias sob os cuidados do dr.
Paulo Carneiro, deverá ter alta hoje do hospital da
�aguna, vindo para Imbituba onde reside

'

•••••,_ *:
.

DR. VI�ICIUS OE OLIVEIRA
V.-()m()t()r lJúbliCf)

,

.

ADVOGA no Civel e Com ",reio....., ACEITA
contratos, cobranças amigaveis e judiciais _:_

ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ
quaisquer outros serviços atinentes,

á sua pr,ofissão , ,
. ,.

! �

ATENDE
I
aos Interessados no' seu escriterio,

no prédio da redação da <Nova Era» á
RUA 15 DE NOVEMBRO

E t�mbem �a'sua I

residencia
.

á
AVENIDA 7 DE SETEMBR'O :

TELEFONES 53 e 55

I RIO DO' SUL Santa· Catarina
i

d aspa?·;

Praça "Henrique' lal
Para comemorar o Dia da Bande'

Docas providenciou a limpeza de urna.'
praça «Henrique Lage», aplainando-a c
aterro.' Torna-se preciso agora a ,,c9�
desse melhoramento, corno é cons'er'�ã'
nida «Alvaro Catão», porque ImbittJ
somente aquela via publica ....

,�
,

.

Dr., Roldão Conso,n�
CIRURG.IA GERAL - ALTA ClrlURGIÀ � MOLESTIAS \

-, DE S,ENHORAS -:- PARTOS.,'
,

.

Formado pela Faculdade de Medjcin� da Univer­
sidade de São Paulo, onde foi Assístente por varies

anos do Serviço Cirúrgico doProf. .' ..
'.,

,

I Alipio . Correia Neto. .,
'

-,

Cirurgia do estomago e vias biliares, intestinos del­
gado, e grosso, tiroide, rins, próstata, bexiga, útero.

'ovários e trompas, Varicocele, hídroceles
varizes, e hérnia.

- '.

�()�.IULT4J:
( pas 2 ás 1 hroas, á rua -Felipe Schmidt 21, (Altos

, da Casa Paraizo). Telefone 1598. '.

RESIDENCIA �
,

Rua Esteves Junior, 179 - TELEFONE: � 764
OPERA NA· CASA DE SAUDE SãO SEBASTIãO

t=lv.-ian()p()U§ ,

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
I

•

IPEROGY VERISSIMO
Rua da Quitanda n. 19, l°. l!podar, salas 6 e 7

RIO DE JAN'EIRO

Naturalizações" justific.açõ�s, serviços. em
todos os ministérios. ·Procuratorios, serviços
no D. I. P. informações -sobre decretos,

. Registro de diplomas, Ginásios, Colegios,
Registrq de ,Griadores, Questões

,

de selos, Recursos,

-----------------

-:-----=====--- ,--
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o recente divórcio entre
uma Jovem alagoana e um
soldado da Força Aérea dos
Estados Unidos fixa a aten­

ção dos psicólogos numa das
consequências sentimentais
do presente conflito: toda
unia geração nova, nascida
doe encontros casuais dos
combatentes, nos mais lon­
ginquos paises do Mundo,"

negro de amargura? Os soldados de Tio Sam,
Aponto a miséria, causa de opróbrio para a riqueza. por exemplo, espalham-se

Ocorre-me o desvario de povos que se trucidam esqueci- pelos quatro cantos da Ter­
dos de Deus no inferno da guerra,' sugestão diabólica. ra _;_ desde Natal á Croen­
Sentirmo-nos plenamente ditosos em face da angustia de landia, e desde a Pérsia,' ás
nossos irmãos de destino? Só mesmo a satisfação palpá, ilhas dos, mares .do Sul.
vel, rasa, de comer e vestir bem. Egoísta e,..deshumano· 'Milhões de homens.rno apo­
o que aspira nesse 'mundo de horrores á profunda tran- geu da mocidade, viram-se,
quilidade de espirita. Ao estiolar-se a maldade nos co- de súbito arrancados do 50-

rações, aí talvez a paz celestial abrange a terra.; lo nativo e transplantados a

*" climas exóticos e ambientes
No ondejar das idélas e desei�s que se desencon- desconhecidos, A nostalgia

tram, algo flutua: Vã esperança de imprevistos, de sen- própria do exilio e filha da

sações raras. Intimamente, a' paixão remota de aventu- distancia - só serve para

ras, que não dorme. .

lhes agravar a tendencia pa-

I
Bom civilizado, a cada passo esmago anseios, sorvo ra o sonho e para a aventu-

ímpetos, diluo sonhos. ra matrimonial. As barreiras

<Quando fores maior, senhor de ti »... Palavras en- linguísticas I
facilmente as

ganosas. Ao fim, o pesar irremediavêl de ver que de transpõem o mudo vacab\l.�l
fato ser grande, ser adulto, não' é como previa á imagi- lário dos olhos e a expressi- I

nação balbuciante - scberano de céus e terras ... '5inge- va sintaxe das atitudes. A
lamente, poder dirigir-se, impor-se á própria vontade diversidade dos idiomas nun­

quando em quando,' e só. Nascem limites no abrir os ca foi obstáculo seria posto

olhos, estender 'o braço, pisar o solo. Os caminhos têm entre as setas de Cupido e

cercas.
um coração humano. Demais

Pregresso, Auto-escravização' do homem. Gaiola disso, os soldados s yankees s

dourada que' - falassemos com alma aban- trazem, no St;U equipamento
donariamos no arrebatamento de todos os sentidos, de campanha junto aos

Desconsoladora verdade: continuamos crianças. comprimidos de sulfanilami-

Crianças que curvam !l cabeça medrosa ante o mundo, da, um- vocabulário de

*
. emergencia, em que há tu-

A idéia de ventura me é estreita e simplória. Con-
do o que possa necessitar
na terra para onde foi esca­

siste no meu bem estar. Nem parentes, nem amigos por lado... E o intercambio das
quem nutrir preocupações e de cujo estado dependa o

almas se processsa, sem
meu sossêgo. Pai e mãe morreram deuses para os meus

grande dispendio de figurasolhos. Só os conheci em menino, quando os temos numa
de retórica, mas com elo-

em suas aguas auréola de santidade..

,..

quencía bastante a unir os
Minha vida; Quem poderá descrevê-la ? O que Querer pegar tudo para si � ambição e ezoísmo Os vultos de mulher que perpassam, se desço as

destinos e confirmar os sen-

penso, e dígo, e faço. - será isto a minha vida? Puro que as crianças não podam ou não querem entender. pálpebras, vão mudos, inexpressivos, sem me sensibiliza-
timentos.i, Entre os proble-

engano! Somos de um modo e nos comportamos doutro, rem, O amor, espero inda ouvi-lo, bem como ao (canto
mas do após-guerra, surgirá

I A
.

líd d d
. * da sereia» .. ,em gera -. celtasse a rea I a e os meus eseios, eu te- pois, esse, de enorme alcan-

�ia sido bem diverso. Sucede o mesmo a qualquer pes-
O tempo. varreu muitas saudades, residuos de

ce social � mdisfarçavel sig-
18. A círcunstancía, o acaso é que as faz. Por con-:

•

A iuventude ou esposa o bem, ou se amiga ao mal emoções. Restam gélidas lembranças de acontecimentos.
níficação politica: qual a

1uinte, falar nas memórias de alguém, -ê por-se em re- A atração é para o ato lícito, Significa segu-rança, o que ,
* sorte desses casais meteóri-

'J simplesmente es acontecidos que a modificaram o instinto requer. Contudo o outro, de fora, . se fez assi- Impossivel parar. Força incógnita, imaterial me cos, nascidos sob o signo de
wês dos anos! dua tentação. Instiga ás carreiras, serni-inconciente para o abismo do Marte, em condições espe-
A atitude que todos) assumimos para o mundo, é' Nascemos com o mal. Se não somos o próprio mal nada. Quando muito, scfreío-rne uns instantes, Por ciais, que cessarão com 0."

Irn de contas, quase a mesma de indivíduo a indivi- que nasce. baixo, o palpitar infrene de impulso, com que não atino, último tiro de fuzil e o úl-�
'\ Diferem as roupas, as maneiras, a voz, as idéias, Por que ensinar, corrigir? Os cardos dos efeitos vi- de prosseguir, prosseguir .. , E se me detivesse? Sim, se timo estoiro de granada?
';Pndc;>, por sob a animação ilusória, há um ser apenas; ceiam no espirita inculto. O homem não se aperfeiçoou eu não vivesse? O inútil, o vacuo - seria cova aberta Concordarão, as nubentes,
imano. Um padrão só. Que ri .ou chora, nada' de todo, face á natureza. Traz para a terra os mesmos á alma ... Deve-se ir vivendo, vivendo, que a morte cons- em acompanhar á terra de
�. E quando ri entrernostra a caveira nos fragmen- traços psiquicos com que surgiu talvez. em sua origem. titue um mal, a vida - o remedio. origem o esposo desmobili-
de ossos envernizados: os dentes, Caveira. Minha Bronco, selvagem. é mister catequizá lo para a so-

'

1f zado e, talvez, igualmente
'te. Esta, sim, poderão descrevê-la, ciedade. Nada de correr atrás da vida! Caímos esbaforidos, despoetizado? Ou acederá o

Do berço á beira do tumulo, em cada mão, empal- alcançando-a quando rnuito á metade. Ela virá até nós. ex-combatente em ficar nas

mamas o bem e o mal. Nascemos para desempenhar algum papel. Ficar á mar- selvas' rudes da Bírrnania,
Lutas íntimas. Desesperos mudos. Abatimentos gem, imaginando, enquanto outros passam, de certo mo- nos gelos sonhadores da Is­

Seus olhos, fitando-me, rebrilham com ternura bem mórbidos. Penosas indecisões. Tudo um frequente ma- do é tambem viver•. A vida tem três dimensões ...Com- landia ou nas margens Ien­
humana. Emitem reflexos inteligentes. Aprofundo-me rulhar em que bracejamos ora serenos.ora aflitos para mui- primento, largura, profundidade. E' preciso pensar .para dárias do Ganges? Que será

(.f comovido, respeitoso, nesse olhar que por ser de cão, ta vez não submergir .. , E que seria de nós, nessas ho- viver integralmente, dos petizes -- filhos de

não deixa de ser da igualha do meu: Que pensará ele ras dificies em que perdemos o domínio, que seria, não Muitas vezes vivemos para satisfação do próximo. Marte, nascidos .. como as

encontrassemos a tábua de salvação de um amigo? Contêmo-lhes prosas, lérias, lorotas - acredítar-nos-ão. I feridas da terra - da enor-de mim, n� sua acanhada compreensão das cousas? Ou
.

•
.

nem mesmo pensa? Qual! A sabedoria. humana é falha: As memórias de um homem, numa última análise, Diante da verdade poderiam duvidar... Pouco importa me convulsão de um sêcu-

desconhece a linguagem rude dos animais .. ,
resumem-se na sua pugna consigo mesmo. ..

não tenhamos feito o que dissemos. A ilusão é um suce- lo 7 ... Não sofrerão êles, no

Em face do mundo; cada um se julga o centro de. Ninguem é totalmente, <senhor de si », Vergam daneo da realidade Com que de prazeres impossiveis mais profundo da sua sensí-

polarização de todo interêsse. Os meus semelhantes, as
todos a forças externas, ou a impulsos desconhecidos no costumamos sonh3r... e nos contentam, em geral, são 'as bilidade, a diseordancia dos

,cousas, tudo o mais existe em função de mim próprio. seu preprio intimo, migalhas. Quem pode, dos inumeros modos de exrstir, destinos paternos, ou o di­

Destinam-se a completar-me. O e�oismo decorrêdessa , .

O Dir:ito, em dia inc�rto, confabulará com a me- avaliar () certo? Tenho impressão de falso perante o vórcio das almas de que

ilusão: crer o mundo nosso, quando a êle pertencemos. t�flSlca.. Nao soml�s essenc!almente terrenos
".
Te�.os os real. Suponho exato o que bem pode ser engano. provieram? Filhos casuais

E se assirr. ocorre de pessoa a pessoa, deve o mesmo I pes n�. terra, os ol..os no. ceu ..

�
O nos�o �esttno e inter- * de uma circunstancia trági-

repetir-se entre as espécies, Dizemos inferrores os outros r�gaçao tsrturante. Por certo ha de a tustíça estar sendo Chamam. Tocam-me. Retorno a mim e aos outros. ca, jamais encontrarão, no

animais porque nos temos em conta de semideuees. Não barbaCra. .
.

Onde estive? Desejava por minha vez sabê-lo, Nem decurso da vida,' o momen-

será um redondo êrro ? .. om a curteza de Vistas, não conseguimos ainda mesmo justifico o desporteado pensar dessas horas. Quan- to psicológico que lhes deu

O cão, por exemplo, tlIue me fixa, parece conside- abarcar tódo o fir�amento.. to, além do vulgar! Começ� peles olhos. F;xam-se. Alon- origem e ser ... Não têm lar,
rar-me cheio de gratidão por eu ir-lhe ao encoritro dos IV P A R T E gam-se: Deixo-me ir por eles. O corpo sobra, esquecido, nem família - e a mesma

desejos, vivo que sou apenas para este fim - dentro Criou o Senhor montanhas e mares _. monstros
inútil. Não observam os mortos? O seu olhar extático? terra onde nascem lhes pôde

do universo que ele terá criado. que nos desafiam o olhar e mais �rescem, e mais nos
E' o caminho tdvez por ende a alma se evade, .. Nos ser estrangeira e hostil.
vivos' constitue uma aflição, um desejo apenas frustra- Marte e Venus conjugam-se,deprimem quando os e�frentamos... CreoL! para que?
do. Causa singularissima: o corpo vivo, estuante, e o es- por força de impera�ivos 'po;'Com o fim de dar, pO'r certo, o sentido exato ;:as propqr-

El 6 Pirita a querer iibertar-se para o outro mundo, Todos liticos, mas raramente for-
ções entre. e e n s,

R f d 1 provamos, um mínimo que seja, o fenômeno. em dema- mam aliança segura e con- \
S'onhel' c"'m mortos querl'dos. Estavam bem VI·VOS.

etratam-se-me iguras e at etas a erguer virís d f d d N '
' .

d f' 't' O
J!.\

'"
.

cem quilos á altura da cabeça. \Com os olhos da vaidade sia. diz-se a pessoa in i érente, esmemoria a. ão e Sorclo e Inl IVO... S amoq r"\,

Viam, falavam, tendo os antigos gestos familiares. Eu o:.
enxergam montes nos bíceps e abalos cismicos ao vi- bem assim. O estado de sonambulismo despt:rto encontra res de emergencia passam

deparei partir cada qual a seu tempo desse. qlundo. brar dos punhos vigorosos. Em verdade, ante o Univer- explicações metafísicas, extra-terrenas. Duvido algum com el!!, assim como paSSlnl
Assumiam o aspecto grave, solene, de quem se compene- deles descreia no Destino. E' a força misteriosa a di- depressa, no céu estival, as

tra enfl'm de a·lgo .rea·lmente se'rl'o na VI'da. A·gora"-r'es'''ur- ,so, estão levanta,ndo não 'mais que tênue fio .de palha, S
.

d d h b d t.

.

.

"E' flglr-nos.· entem-no ma:s o que o comum os omens. som fias nuvens a empesqjulgam-se despotas.giam. Vinham até mim, ou eu é quem ia ter com eles .

Mercê da ihteligenCia, não é passivei elevar, cheio A abstração momentanea e assidua traduz maior Mini- tade·... Urge acautelar as

não sei onde? O sonho é uma brecha misteriosa no dade e�piritual com o desconhecido. Certas criaturas damas . quanto ao futuro
O /

.

. de gáúdio glórias maiores muito maiores?
,tempo e no espaço. ai a desconexldade com que o re- A' f f"

'
"

h
. parecem perder de todo esta noção, Suponho que as provavel dos episódios sen"

O· ..

d d'
'

• pura orça !Slca soterra o amem em SI mesmo.cardamos, espIrIta, eve eva Ir-se momentaneamente -s l'dT f d b t T
.. . pessoas se diferençam, aqui, pelei ter ou não um Destino, timentais nascidos da guerra

'para o que se denomina - além, Há razão em dizer'
o I .1 Ica�o �m or:mas e, «se� .r� o>. em o esplClto E' o prêml'o e ca.stl'go de' De.us aos seus filhos.. Da'-lhes e adstritos á própria dura�a.

anseios de hberdade, e so pnnClpla a desdocrar as asas
ca morte é o sono, eterno». a terra, o bem e o mal. Uns se chafurdam. Outros se ção <tela: são, via de regra,

Tornavam a ex;istir. Hei de cansiderá-Ios perdidos ��:���i��O��mtsep:S.fé�rea corrente do màterialismo que
elevam, sem mácula. Estes, aguarda-os o Senhor, bra- romances curtos, cuja for�

para sempre só por os testemun}:lar inertes num caixão ços abertos .. , Eis o fim glorioso a que aspiro. Ter fé- mosura e encanto está, so�

.' que a tex:ra enguliu?
. Suprimida de minha mente seme, * eis tudo. A fé, em suma, é infinita esperança num bretudo, na brevidade da

lhante quadro � eternizo-os. destino. . sua vida e na fragilidade do
Terrivol presenciar os ultimas instantes das peso' Sofro. Qual der será essa, impenetravel, que, FIM seu destino ...

soas amigas. A dor fe·re-nos integralmente. Sentimo.lhes mais mergulho em meditações, mais me confrange? Há
o derradeiro agitar cheio de angustia, esbôço de uma de permanecer então no .ámago de tOda alegria, travo

ENGOMÊNDASlI Venus e Marte)
EM SÃO PAULOCorreio do 5u IiLIVROS ou

E*!W&E*
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'OS acontecimentos me modificam." São palavras,
gestos, idéias que nunca observara antes. Ca­
da pessoa me desvenda aos olhos uma faceta

•

ignota de minha personalidade, um novo, surpreendente
Eu. E reconheço não ser o mesmo para diferentes
criaturas.

Não agimos lívremente. Há pequenas leis impres­
crutâveís por aí, a todo movimento nosso. Sujeítarao-nos
inconcientes, cegos as mais das vezes. A simples pre-"
sença, de alguem, um olhar que se funde noutro, e sobre­
vem a metamorfose. Como se tivessemos de represen
tar um para cada qual que conhecemos. A vontade
deixa de ser própria, confina-se com a alheia, pois decerto.
há um interêsse transcendental na ação dos homens.

Os fatos sucedidos comigo permanecem-me na lem­
brança, e aí os recomponho muitas G muitas vezes até

.

ao enfado. Toda noite, antes de dormir, rumino pacien­
te minhas idéias. Pedaço por pedaço, reato as cenas

recentes, com extremo desvêlo, como retornando á rea­

'lidade. .Reveio-me nas mesmas situações anteriores,
com igual sentimento, repiso as frases ditas, e isto em

obediencia passiva ao espirita agitado, em verdadeira
obrigatão a mim mesmo. E bom ou máu o passado,
sinto incomparavel prazer em na memória trazê-lo se­

guidàmente á balha, Diria: melhor me contenta recor­

dar, que viver própriarnente. A imaginação dá variantes
ás cenas, colóre-as, romantiza-as. Encomtrarn-se ·emo­

ções novas, sensações novas. Suponho que o frenesi
diário á cata de novidades na rua, é mais por esta sa­

tisfação interior, de ter, no fim do dia, o que contar a

nós' mesmos, de iludir-nos que fômos úteis.

Meu passeio
pela vida

Colaboração «Correio do Suh.

por Cyro Mario de Leiva
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vontade obscura, inatingida, percebemos a 'pouco e pouco
a rigidez, o silencio absoluto, expressivo ...

Murmurassem-nos tão só: «morreu» ... Restaria a

ilusão dos olhos. A 'crença insensata de estarmos enga­
nados pela verdade, O milagre de uma esperança arrai­

gada no coração.
*

*

*

A morte, na primeira idade, tem sentido ÔCO, Cer­
tos meninos hão de trazer saudades do c dia em que
vovô faleceu», porque 'se divertiram «de roda» com a

priminha, Quando choram perante um cadaver em casa'
é mais pelo fenômeno psicológico da imitação e um

pGUCO do medo irrefletido que nos incutem as lendas.
.só nos compenetramos do horror «desse misterio s.

após nos ser dada a delicia <desse outro» que vivemos.

Campeia, na infancia, o egoismo. Queremos, Não
importa o quê. A todo transe queremos .. Corre-se ás ce­

gas, esbarrando censuras, a iogar fora conselhos, partindo
a pedradas os preconceitos. A (vala de lágrimas», se

acaso nos tolhe a passagem, abeiramo-nos para brincar

(

)

*

Rio, novembro de 1944. BERILO NEVES

Lavando"se com o sabão

"VIRGEM ESPECIALIDADE"

poupa ...sê tempo, dinheiro e aborrecimentos .
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